
A MALDADE HUMANA 

Neste ensinamento, Deus vem abrir os nossos olhos. Ele quer nos mostrar as maldades que 

fazemos no dia a dia sem perceber que estamos prejudicando os outros. 

Maldade não é apenas roubar ou matar. Maldade também é xingar, odiar, julgar, invejar, desejar 

vingança e dizer coisas que humilham e magoam as pessoas. Por isso, devemos ter muito 

cuidado com o que pensamos e falamos. Quando julgamos ou ofendemos alguém, estamos 

sendo maus com o nosso irmão. 

Jesus ensinou que não devemos julgar ninguém. Ele conhece a justiça de Deus e sabe que, se 

não tivermos misericórdia dos outros, o Pai também não terá de nós. Precisamos cuidar da 

nossa própria vida e parar de reparar na vida alheia. Veja o que Jesus nos alertou: 

“Ninhada de cobras venenosas! Como é que vocês podem dizer coisas boas se são maus? Pois 

a boca fala do que o coração está cheio. A pessoa boa tira o bem do seu depósito de coisas 

boas, e a pessoa má tira o mal do seu depósito de coisas más. Eu afirmo a vocês que, no Dia 

do Juízo, cada pessoa vai prestar contas de toda palavra inútil que falou. Porque as suas 

palavras vão servir para julgar se você é inocente ou culpado.” (MATEUS 12 v. 34-37) 

Cometemos muitas maldades no nosso dia a dia e achamos que é normal. Preste atenção nesses 

exemplos: 

 Falar mal e julgar: Reparar na roupa dos outros, desprezar alguém pela aparência e 

fazer fofoca. A fofoca destrói amizades, separa casais e é algo que Deus abomina. 

 Falsidade e desonestidade: Mentir, enganar e querer tirar vantagem das pessoas. Todo 

sofrimento que passamos é consequência dessas nossas pequenas maldades. 

 Falta de amor no trânsito: Passar o sinal vermelho ou andar pelo acostamento por puro 

egoísmo. Essas atitudes podem causar acidentes graves, tirar vidas ou deixar pessoas 

deficientes. 

 Desrespeito aos pais: Responder com ignorância, xingar e não ajudar em casa. Quem 

desobedece aos pais colhe coisas ruins no futuro, como casamentos ruins ou sofrimento 

no trabalho. Respeitar pai e mãe é um mandamento de Deus. 

Quando acontece um crime terrível, as pessoas correm para acusar ou querem fazer justiça 

com as próprias mãos. Mas nós também erramos e ofendemos os outros. Somos hipócritas 

quando julgamos o próximo, porque não praticamos o amor, a misericórdia e o perdão que 

Jesus ensinou. 

A maldade humana aparece até no meio das grandes tragédias. Quando aconteceu o Tsunami 

e o furacão Katrina, em vez de as pessoas se unirem, muitos aproveitaram a desgraça para 

roubar, cometer crimes e vender crianças órfãs. O ser humano tenta tirar proveito até do 

sofrimento dos outros. É por isso que o mundo está cada vez pior. 



O mal contaminou a humanidade de tal forma que as pessoas acham normal fazer o que é 

errado. Mas, se olharmos com os olhos de Deus, veremos que estamos agindo muito mal com 

os nossos irmãos. 

Infelizmente, aprendemos a fazer o que é mau neste mundo. Só o Espírito Santo pode nos 

conscientizar, mostrar os nossos erros e nos desviar do sofrimento. Por isso, o mal trabalha 

para que ninguém aceite os seus próprios erros. O inimigo não quer que você perceba que o 

sofrimento na sua vida é causado pelas suas más ações. A Bíblia diz em Jó: 

“A aflição não brota da terra; a desgraça não nasce do chão: somos nós mesmos que 

causamos o sofrimento, tão certo como as faíscas das brasas voam para cima.” (JÓ 5 v. 6-7) 

Muitas vezes, falamos coisas ruins que magoam os outros. Depois, ficamos tristes e pensamos: 

“Eu não devia ter falado aquilo”. 

Nossa consciência nos incomoda porque fomos criados por Deus para amar uns aos outros. 

Nós somos irmãos, filhos do mesmo Pai, e é Deus quem nos avisa quando agimos errado. Nós 

sabemos quando estamos errando, mas não conhecemos as consequências graves que o erro 

traz. Se conhecêssemos, não faríamos o mal. 

Cometemos tantos erros porque deixamos o amor esfriar e o ódio crescer. Jesus nos ensinou 

que tiramos do nosso coração aquilo que temos dentro dele: o ódio ou o amor. 

Se você tiver amor, terá coisas boas para falar e ensinar. Você estará conectado ao Pai e 

receberá a solução correta para os seus problemas. Não haverá preocupação com o amanhã. E, 

quanto mais você ajudar as pessoas, mais Deus encherá a sua vida de bênçãos. 

Mas, se o seu coração estiver cheio de ódio e revolta, você só vai semear o mal. Vai ofender 

os outros, se julgar melhor que os seus irmãos e buscar vingança. O ódio é tão grande no 

mundo que irmão mata irmão em guerras sem misericórdia. Esse aprendizado maligno vem 

do mal, que nos ensinou a odiar. 

Todos nós somos pecadores. Mas quem se esforça para praticar o amor, o perdão e o respeito 

sempre terá a proteção de Deus. Quem prefere fazer o mal pagará pelo mal que fizer. 

Se cada um pensasse no próximo, a Terra seria um lugar maravilhoso. Jesus nos deu uma 

ordem clara: faça aos outros o que você quer que façam com você. Como ninguém obedece ao 

Mestre, as pessoas vivem doentes, sem paz e sem alegria. 

Está na hora de acordar! Para ter uma família unida, saúde e paz, precisamos parar de fazer o 

mal e começar a fazer o bem. Jesus nos alertou seriamente: 

“Vocês ouviram o que foi dito aos seus antepassados: ‘Não mate. Quem matar será levado à 

presença do juiz.’ Mas Eu lhes digo que qualquer um que ficar com raiva do seu irmão será 

julgado. Quem disser ao seu irmão: ‘Você não vale nada’ será julgado pelo tribunal. E quem 

chamar o seu irmão de idiota estará em perigo de ir para o fogo do inferno. Portanto, se você 

for ao altar para dar a sua oferta a Deus e se lembrar ali de que o seu irmão tem alguma 



queixa contra você, deixe a oferta diante do altar e vá logo fazer as pazes com o seu irmão. 

Depois volte e dê a oferta a Deus.” (MATEUS 5 v. 21-24) 

Não adianta seguir apenas o que as religiões ensinam. Isso não agrada a Deus. Pratique o que 

Jesus ensinou, e, quando você partir desta Terra, voltará para a Casa do Pai, que é a nossa 

verdadeira pátria. 

Que Deus o abençoe! 

 

 

 


